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			Capítulo Um

			 

			O bar-restaurante Ponte Una era conhecido por duas coisas: a música country aos altos berros e as suas lindas clientes. Sam Beaumont gostava de ambas as coisas e, sentado a um canto, ouvia o último sucesso de Toby Keith enquanto olhava para uma loira alta que estava sentada no bar. Chamara-lhe a atenção desde que entrara no bar.

			A loira explosiva olhou para ele com interesse e, depois de falar um pouco com o empregado do bar, dirigiu-se à sua mesa com duas cervejas na mão.

			– Preciso de um homem – anunciou, abanando o cabelo para trás. Os caracóis loiros voltaram ao seu lugar enquanto deixava as duas cervejas sobre a mesa e ficava à espera.

			– Ah, sim?

			– Chuck, o barman, disse-me que o senhor poderia estar interessado. Sam olhou para a loira de cima a baixo. Era muito bonita, mas ele conhecera muitas mulheres bonitas. Não, havia qualquer coisa especial nos seus olhos, um olhar que ele conhecia bem. Um brilho de insegurança. Embora se tivesse dirigido a ele para lhe dizer, com o maior descaramento, que precisava de um homem... e isso intrigava-o.

			Enquanto dava um golo na sua cerveja, observando-a, sentiu qualquer coisa que não sentia há um ano. Uma pontada de desejo, coisa que pensara estar morta e enterrada.

			Isso era suficiente para mandar a rapariga dar uma volta. Ele não queria sentir nada. Nunca jamais.

			– Está interessado ou não?

			– Depende do que é que quer.

			Apesar do fumo do bar, percebeu que a loira tinha corado. Ainda assim, parecia decidida e sentou-se ao seu lado.

			– Preciso de um trabalhador... durante um mês. Renda, comida e alojamento incluídos. O Chuck disse-me que está à procura de trabalho.

			Sam deu mais um golo de cerveja e pensou nos acontecimentos que o tinham levado até ali. O director geral de uma empresa de construção que andava a fugir, não da lei, mas do seu passado. Sam tentava escapar de coisas que não era capaz de enfrentar. Não precisava do dinheiro, mas o trabalho duro ajudava-o a esquecer. E era disso mesmo que precisava.

			– É possível.

			Na verdade, não se importava de ficar no mesmo sítio durante mais de uma semana. Até lá, ninguém dera com ele e queria que tudo continuasse assim. Desde que deixara a sua antiga vida, com os seus cargos e as suas enormes responsabilidades, ligara para o seu irmão Wade de vez em quando, mas nunca lhe disse onde estava. Precisava de espaço e de esforço físico para não recordar.

			– O meu nome é Caroline Portman – a jovem estendeu-lhe a mão e Sam apertou-a, um tanto surpreendido.

			Não estava habituado a apertar a mão às raparigas e aquela tinha um aperto de mão firme, embora a sua pele fosse suave como a seda.

			– Preciso desesperadamente de pessoal, portanto pode aproveitar-se de mim, mas só um pouco.

			Estava a sorrir e Sam reparou nos buraquinhos nas suas bochechas. Sim, era linda. Então, voltou a sentir aquilo que há tanto tempo não sentia.

			– Tenho um mês para pôr o meu rancho a funcionar. São muitas horas de trabalho duro, mas pago bem.

			– Que tipo de trabalho?

			Sam maldisse-se a si próprio por ter perguntado. Era óbvio que a faísca que sentira era uma coisa que não queria voltar a sentir. Estava há quase um ano alheio a tudo e queria continuar assim. Se aquela faísca voltasse a aparecer, não ia ser capaz de a ultrapassar.

			Tinha de dizer que não à bela Caroline Portman.

			– Estou a reconstruir as cavalariças. Quero que voltem a ser o que eram antes de... antes de...

			Deteve-se, piscou os olhos várias vezes e mordeu os lábios. Não era nada ensaiado, ele tinha suficiente experiência para saber quando alguém estava a mentir. A jovem não conseguia falar e Sam apercebeu-se de que tentava controlar a emoção.

			Mas não queria saber nada sobre a sua vida. Ele tinha penas suficientes para uma vida inteira. Estava há meses a ir de uma aldeia do Texas para a outra, tentando esquecer. Isso era o que o mantinha com vida. Esquecer.

			Gostava daquela povoação. Hope Wells lembrava-lhe o lugar onde crescera desde os cinco anos, um lugar pequeno e agradável onde a vida era simples. Mas, olhando Caroline Portman nos olhos, talvez devesse pensar duas vezes isso de «simples». Sam sabia que a vida não era nada simples e que por vezes era demasiado complicada para um homem.

			Ou para uma mulher.

			Ele adorava cavalos. Construir cavalariças e trabalhar com animais soava interessante. Passara parte da sua infância num rancho, sabia umas quantas coisas sobre gado e ia desfrutar a fazer aquele trabalho, mas continuava a achar que não era boa ideia.

			– Não estou interessado, lamento.

			Caroline pestanejou.

			– Mas...

			– Obrigado pela oferta.

			Atónita, a loira ficou a olhar para ele com cara de pena.

			Sam levantou-se, deixou umas notas sobre a mesa e saiu do restaurante. Embora fosse só isso, conhecer Caroline Portman trouxera qualquer coisa nova a um dia normal.

			Ia a andar no passeio em direcção ao motel anexo ao restaurante e quase tinha chegado ao seu quarto quando um barulho de passos fez com que virasse a cara.

			– Espere, senhor Beaumont!

			Caroline Portman dirigia-se a ele. Sem fôlego e corada do esforço até estava mais bonita, como uma mulher que tivesse acabado de se levantar da cama... depois de uma noite de sexo. Sam imaginou que o homem com o que passara a noite era ele e aquela fantasia momentânea fê-lo tremer.

			– Tenho de saber... porquê?

			– Porquê o quê? – Sam continuou a andar, mas com um passo mais lento.

			– Porque é que recusou a minha oferta?

			– Não me lembro de lhe ter dito o meu nome.

			– Esta é uma aldeia pequena, senhor Beaumont. Está à procura de trabalho, não está?

			– Estou.

			– Então, eu estou a oferecer-lhe um.

			– Pois – Sam continuou a andar até que chegou ao seu quarto, e apoiou-se na porta. O luar iluminava a figura de Caroline. Tinha vestido umas calças de ganga e uma t-shirt com um bordado de brilhantezinhos no peito. Nada muito rebuscado, mas com estilo. A cor da camisola a destacar o azul dos seus olhos. Era uma mulher que não se vestia para chamar a atenção, mas que nunca poderia passar desapercebida.

			– Os homens não costumam dizer-lhe que não?

			Caroline pestanejou.

			– Os homens dizem-me que não o tempo todo, senhor Beaumont, mas isso não é nada consigo. Sei que anda à procura de emprego e um dos meus homens partiu uma perna. Imagino que podemos chegar a um acordo.

			Ele olhou para a porta, levantando uma sobrancelha.

			– Não a esse tipo de acordo – disse ela rapidamente.

			Sam sorriu e ela cruzou os braços, à espera.

			Sem dúvida, era obstinada.

			– Antes preciso de saber uma coisa.

			Caroline assentiu.

			Então, Sam tomou-a entre os seus braços e, apoiando-se na porta, apertou-a contra o seu peito. Caroline estava tão surpreendida que nem sequer reagiu, de modo que ele pôde fazer o que lhe apetecia fazer desde que a vira no bar: beijá-la.

			Não foi um beijo longo nem doce, foi antes uma exploração dos seus lábios. Sam tentou não sentir nada enquanto respirava o seu perfume, uma mistura frutal que lhe lembrava uma noite de Verão. Não sentiu nada. Nada mesmo. Aliviado, soltou-a. Já sabia o que queria saber.

			– Aceito o trabalho.

			Caroline sorriu docemente enquanto dava um passo para trás.

			– Óptimo, porque agora já posso despedi-lo, senhor Beaumont. 

			 

			 

			O amanhecer chegou demasiado depressa para uma mulher que não pregara olho. Caroline Portman levantou-se da cama, vestiu-se rapidamente e foi para a cozinha tomar o pequeno-almoço. Doía-lhe a cabeça, mas não podia perder mais tempo. Tinha trabalho para fazer. Além disso, enquanto trabalhava, não pensava em Annabelle, a sua filha de cinco anos, a quem enviara para a Florida para passar as férias com os avós.

			Tinha tantas saudades dela.

			Annabelle e ela não se tinham separado nunca, mas os seus pais insistiram em levar a menina e a oferta era irrecusável para Annabelle, porque viviam a uns minutos da fantasia de qualquer criança: Disney World.

			Os seus pais sabiam quão importantes eram as cavalariças para ela e quanto lhe doía que o rancho estivesse quase na ruína. Por causa do seu defunto marido, a quem entregara o seu coração e a sua confiança. E ele aproveitara-se de ambas as coisas.

			Gil deixara-a endividada até ao pescoço e só conseguira resolver os problemas com o banco graças ao seu seguro de vida.

			Gil Portman não tinha cabeça para os negócios. Gastava o dinheiro e liquidava as dívidas com empréstimos que depois não podia pagar...

			Caroline estava ocupada a cuidar de Annabelle e tinha absoluta confiança no seu marido, mas aprendera uma dura lição e jamais voltaria a pôr a sua confiança noutra pessoa. Quando Gil se fora embora, deixando a sua mulher e a sua filha na ruína, jurou a si própria que jamais permitiria que um homem voltasse a dirigir a sua vida. Só podia confiar em si própria e nos seus pais.

			Eddie e Mike Swenson sabiam que a filha precisava de trabalhar sem a distracção de uma menina pequena. Queriam que o rancho voltasse a ser um sucesso porque sabiam que isso significava estabilidade e independência para Caroline. E precisava de ambas as coisas, por ela e por Annabelle. Além disso, ia ser bom para todos que a menina passasse um tempo com os avós.

			De modo que aceitou que a levassem por um mês. Durante esse tempo, ia ter de trabalhar muito para levantar as cavalariças. Até lhes tinha dado um nome. A sua filha ia adorar quando soubesse que as cavalariças Portman a partir de agora se iam chamar Cavalariças Belle Star.

			Caroline pôs o pão no forno eléctrico, ligou a cafeteira e sentou-se para ler o anúncio que pusera no dia anterior no Hope Wells Reporter. O telefone não tocava e ninguém batia à sua porta para pedir trabalho. A sua última esperança esfumara-se no dia anterior com Sam Beaumont. Mas não queria pensar nele. Encontrar um trabalhador temporário não era fácil, mas tinha de encontrar alguém ou os seus planos para as Belle Star iam cair por terra.

			Estoirada, Caroline reclinou-se no encosto da cadeira, tentando manter os olhos abertos. Olhou para o Reporter, mas as letras dançavam perante os seus olhos e as suas pálpebras fechavam-se. Talvez, se fizesse uma sestinha ia sentir-se melhor.

			Se apoiasse a cabeça na mesa por uns minutos...

			 

			 

			A explosão fez com que Caroline se sentasse na cadeira de um pulo.

			Desorientada, demorou uns segundos a perceber o que tinha acontecido. O forno sobreaquecera. O electrodoméstico, literalmente «torrado» agora, tinha feito rebentar uma garrafa de azeite que estava sobre a bancada e ela estava coberta de gordura.

			Em poucos segundos, as chamas chegaram aos armários de cima.

			– Ai, meu Deus!

			Correu para ir buscar o extintor do corredor e tentou tirar a cavilha, mas não era capaz. Nunca usara um extintor na sua vida e o calor queimava-lhe a cara. O fogo estava a estender-se...

			Aterrorizada, continuou a tentar tirar a cavilha do extintor, enquanto maldizia o seu marido por pô-la naquela situação, o marido que abandonara a sua esposa e a sua filha quando as coisas ficaram difíceis, o marido que morrera recentemente deixando-a viúva.

			– Raios te partam, Gil!

			Mas não tinha tempo para maldizer os mortos. Desde que Gil a abandonara, tudo correra mal. Casar com ele fora o maior erro da sua vida, mas sem ele não teria Annabelle. Essa tinha sido a única coisa boa que ele lhe deixara.

			Caroline desistiu do extintor e decidiu ligar para os bombeiros. Era consciente de que se ia queimar toda a cozinha antes deles chegarem, mas não podia fazer outra coisa.

			Mas então, de repente, um par de mãos masculinas tiraram-lhe as mãos do extintor. Atónita, Caroline virou a cabeça e encontrou o homem que lhe tirara o sono.

			– Saia da cozinha! – ordenou-lhe Sam Beaumont.

			Caroline deu um passo para trás enquanto o observava a tirar a cavilha e a dirigir a espuma para o fogo. Segundos depois, quando as chamas tinham desaparecido, virou-se para ela.

			– Está bem?

			Beaumont deixou o extintor de lado e deu uma vista de olhos para avaliar os danos.

			Caroline olhou para o que antes era uma limpa e arrumada cozinha. Aquilo estava um desastre, mas a cozinha continuava lá e ela também.

			– O que está aqui a fazer?

			– Ao que parece, a apagar um incêndio – respondeu ele.

			O fumo fazia-lhe arder os olhos, mas olhou para Sam Beaumont e não viu o homem duro que a rejeitara no dia anterior, mas um homem que parecia genuinamente preocupado com ela. Na verdade, não podia ter aparecido em melhor altura.

			E devia-lhe uma. Mas ainda não lhe tinha dito o que estava ali a fazer.

			– Quer contar-me o que aconteceu?

			Caroline encolheu os ombros, mas estava seriamente preocupada. Podia ter-se queimado a casa toda e os bombeiros não teriam chegado a tempo.

			– Acho que o forno aqueceu de mais. É velho. No outro dia saltaram umas faíscas... – de repente, ficou com um nó na garganta e não pôde acabar a frase.

			– Vamos sair daqui – disse Sam, agarrando-a pelo braço.

			Saíram para o alpendre e o ar fresco foi como um bálsamo para os seus nervos.

			– Quer sentar-se?

			Caroline sentou-se no banco de baloiço e, para sua surpresa, ele sentou-se ao seu lado.

			Permaneceram em silêncio durante uns segundos. Há tanto tempo que ninguém cuidava dela, que ninguém lhe dava uma mão... há tanto tempo que tomava as decisões sozinha. Precisava de um pouco de paz.

			E Sam Beaumont parecia percebê-la.

			Os pássaros cantavam nos ramos das árvores e Caroline fechou os olhos, respirando fundo.

			Sam Beaumont era uma das razões pelas que não tinha podido pregar olho na noite anterior. Desde que o seu marido a deixara, anos antes, não tivera contacto físico com qualquer outro homem. Não a tinham beijado. Não a tinham abraçado.

			Sam Beaumont lembrava-lhe essas coisas todas. Ele abraçara-a, beijara-a... fizera-a sentir-se uma mulher pela primeira vez em dois longos anos. Despertara alguma coisa nela que estava há dois anos adormecida no seu interior.

			Ela já não era uma criança ingénua que acreditava em finais felizes. Não, o seu matrimónio curara-a disso tudo. Mas não se sabia seca, como um árido deserto, desperdiçando a sua juventude.

			O beijo de Sam, o brilho dos seus olhos mesmo antes de a beijar, lembrara-lhe que não era apenas mãe, mas também uma mulher.

			Uma mulher que achava Sam Beaumont muito sexy. Como lhe assentavam as calças de ganga, a largura dos seus ombros... nada disso lhe passara desapercebido.

			– Está-se bem aqui – disse ele.

			Caroline assentiu, virando-se para o olhar com curiosidade.

			– O que está aqui a fazer?

			– Pode dizer-se que passava por aqui. Era isso que pensava dizer-lhe, aliás. Mas a verdade é que vi o seu anúncio no jornal.

			– E?

			– Vinha pedir-lhe desculpa.

			– Ah.

			Essa era a última coisa que Caroline esperava ouvir. Não estava habituada a que as pessoas pedissem desculpa, especialmente os homens. Gil realmente não costumava. A sua arrogância jamais lho permitira. De modo que só via o lado bom do seu marido quando ele queria alguma coisa. E, tristemente, não se apercebera dessa táctica até que Gil abandonara a família. Estivera cega pelo amor, ou aquilo que pensava ser o amor; agora, olhando para os olhos castanhos de Sam Beaumont, perguntou-se se devia acreditar nele.

			– Ia bater à porta quando ouvi a explosão. E depois ouvia-a gritar... a porta estava aberta... por falar nisso, devia fechá-la à chave se vive sozinha, e... enfim, o resto você já sabe.

			– Disse que veio pedir-me desculpa?

			– Ontem abusei. Não consegui dormir a pensar nisso.

			De modo que ela não tinha sido a única a não pregar olho. Aparentemente, Sam Beaumont tinha escrúpulos e consciência... mas não ia perdoá-lo tão facilmente. Aprendera a lição da forma mais dura e não pensava confiar em ninguém que não conhecesse bem.

			– Estou a ver. Vem desculpar-se por ter rejeitado o trabalho, pela sua arrogância ou pelo beijo?

			Sam riu-se enquanto se levantava.

			– Imagino que pelas três coisas.

			Havia qualquer coisa por demais encantadora naquele homem, mas Caroline não pensava baixar completamente a guarda.

			– O que não percebo é por que me beijou.

			Sam, sem o poder evitar, baixou o olhar.

			– Sujou a blusa.

			Caroline olhou para si própria. O azeite fazia com que a blusa parecesse quase transparente. E obviamente, sujara o objectivo mais protuberante: o seu peito. De modo que cruzou os braços, para se tapar.

			– É azeite. Vai responder à minha pergunta ou não?

			Sam enfiou as mãos nos bolsos das calças.

			– Porque é que um homem beija uma mulher bonita?

			Caroline teve de disfarçar um sorriso. Gostava mais de ouvir aquelas palavras do que queria reconhecer, mas não pensava render-se tão facilmente.

			– Não sei, diga-me o senhor.

			Ele afastou o olhar, mas duvidava que estivesse a estudar a paisagem. No fim de contas, um armazém e umas cavalariças velhas não eram precisamente um panorama interessante.

			– Muito bem, merece que lhe diga a verdade: era um teste.

			– E passei? Ou chumbei? – perguntou Caroline.

			– Não leve a mal, mas o teste não tinha nada a ver consigo. Era para mim. Tinha de saber uma coisa.

			– O quê? Eu ofereci-lhe um emprego e você beijou-me. Que tipo de teste queria fazer? – perguntou ela, exasperada. Mas de súbito, compreendeu. – Ah, estou a ver: beijou-me porque queria saber se se sentia atraído por mim. E como não está, aceitou o trabalho. É isso?

			– Olhe, foi um erro, uma estupidez. Mas você não me facilitou a tarefa...

			– Eu?

			– Ter vindo ter comigo lá no bar a dizer que precisava de um homem... eu só estou à procura de emprego.

			– Sim, está bem, podia tê-lo dito de outra forma – reconheceu Caroline. – Mas você não tinha o direito de me beijar.

			Então, era isso. Sam Beaumont fizera-lhe recordar todas as coisas que estava a perder como mulher para depois lhe dizer que não se sentia atraído por ela. Fizera-a sentir coisas que não sentia há anos para depois lhe dizer que não lhe inspirava absolutamente nada. Que não ia ser uma tentação.

			Excelente.

			– Olhe, vim pedir-lhe desculpa. Sei que cometi um erro e lamento muito.

			Havia sinceridade nos seus olhos e, por alguma razão, Caroline acreditou nele. E isso era dizer muito. Depois do que Gil fizera, ela não punha a sua fé em ninguém.

			– Muito bem, aceito as suas desculpas.

			– Fico contente. E já que estou aqui... eu sei alguma coisa de carpintaria. Posso arranjar os armários da cozinha se quiser. Vou demorar o dia todo, mas não tenho nada melhor para fazer.

			Caroline respirou fundo.

			– Não sei se lhe posso pagar...

			– Eu faço-o de borla – disse ele rapidamente.

			– Não posso aceitar isso, como podes imaginar, Sam – suspirou Caroline, tratando-o por tu pela primeira vez. Uma pena que tivesse um corpo incrível e uns olhos capazes de lhe fazer um buraco na alma. Porque Sam Beaumont não a achava nada atractiva.

			– Sabes mesmo de carpintaria?

			– Tenho alguma experiência.

			Caroline assentiu. Ela não sabia como arranjar aquilo e não parecia que fosse passar por ali nesse dia uma horda de carpinteiros.

			– Está bem.

			Sam assentiu com a cabeça.

			– Diz-me uma coisa, Caroline.

			 – O quê?

			– Há bocado ouvi-te gritar... quem é o Gil?
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